CONSULTA DE ENFERMAGEM A PACIENTES COM DM E HAS NO PROGRAMA HIPERDIA  NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO:As doenças crônicas não transmissíveis, como hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes mellitus (DM), apresentam alta prevalência e impacto na qualidade de vida, exigindo acompanhamento contínuo [1]. Na Atenção Primária à Saúde, a consulta de enfermagem e o Programa Hiperdia são fundamentais para monitoramento, controle das doenças e prevenção de complicações [2]. OBJETIVOS: Descrever a vivência de acadêmicos de enfermagem da UFPA durante o estágio 1 na APS, considerando o cuidado contínuo a pacientes com DM e HAS. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Durante o estágio, foi possível vivenciar a rotina de atendimento a usuários com HAS e DM acompanhados pelo Programa Hiperdia. As atividades incluíram consultas de enfermagem, acolhimento, escuta qualificada, preenchimento da ficha de atendimento individual, registro das informações e orientações em saúde. Observou-se que esses pacientes necessitam de acompanhamento contínuo; entretanto, parte apresenta baixa adesão ao tratamento, abandonando o seguimento quando há melhora clínica e retornando no agravamento do quadro, o que aumenta o risco de complicações. A consulta de enfermagem fortaleceu o vínculo e promoveu o autocuidado. Foram dadas orientações sobre medicação, alimentação, atividade física e acompanhamento, com encaminhamentos multiprofissionais e acesso a medicamentos e insumos pela unidade e farmácia popular, promovendo controle das doenças e continuidade do cuidado. RESULTADOS/IMPACTOS: A vivência no Hiperdia evidenciou que a consulta de enfermagem na APS é fundamental para o acompanhamento de pacientes com HAS e  DM, contribuindo para o controle clínico e a prevenção de agravos DISCUSSÃO (REFLEXÃO CRÍTICA): Entretanto, a descontinuidade do tratamento, evidenciada pelo abandono do acompanhamento e retorno apenas em situações de agravamento, demonstra fragilidades no autocuidado dos pacientes, podendo levar à progressão da doença e aumento do risco de complicações. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: A consulta de enfermagem é essencial no cuidado contínuo, sendo necessário fortalecer ações educativas e o vínculo para promover o autocuidado.

Descritores (DeCS – ID): Consulta de Enfermagem – D016480; Hipotensão – D007022; Diabetes Mellitus – D003920.
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( X) revisão da literatura ( ) 
Eixo Temático: Eixo 2 – A ciência, os saberes e a prática social na consolidação do cuidado de enfermagem na atualidade.
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